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E' tempo, mais do que tempo,

que a cidade de Aveiro Se eman-

cipe da tutela ignominiosae igno-

bil em que tem vivido ate hoje.

Tudo (fue se tem passado, tudo

que tem succedido lia muitos an-

nos para cá e uma verdadeira ver-

gonha. Mas vergonha maior seria

ainda que uma situação tão des-

honrosa e tão degradante não ti-

vesse agora um termo definitivo

e fatal. Seria caso unico na histo-

ria que uma cidade, na sua gran-

de maioria honesta e. digna, não

tivesse a energia necessaria, nem

o pundonor bastante para se li-

bertar d'uma vez para sempre

d'essa companhia de malandros,

que tanto tem abusado da sua in-

differença ou da sua inercia para

commetter actos incriveis de la-

droeira, de despotismo e de pou-

ca vergonha.

Não tem nada, já o dissemos,

absolutamente nada que o recom-

mende, esse homem que preside

aos destinos d'esta terra. Esta

campanha que nos temos susten-

tado não é contra o partido pro-

gressista, nem a favor de partido

nenhum. E' contra uma turba

multa. de ciganos que, como pra-

ga de gafanhotos, cahiram sobre

nós. E' a favor da honestidade

nacional e da moralidade publica.

E' pela virtude, e pelo brio e con-

tra todos os iutrujões e ladrões

ue exercem por ahi a sua pro-

issão de bandidos. E, principal-

mente, contra o peior, o mais gra-

duado e o mais responsavel, con-

tra o chefe, contra o capitão, con-

tra o dirigente da malta.

Não tem nada, absolutamente

nada que o recommende a consi-

deração publica, esse homem.

Nem tem talento, nem tem pro-

bidade, nem tem seriedade. Ulhem

' que é boa, esta! Scientificamen-

te, ou litterariamente, Manuel Fir-

mino d'Almeida Maia nem chega

a ser um rabiscador. E' uma nul-

lidade perfeita. Moralmente, é o

monturo que nós temos descri-

pto. Como foi, então, que eSse

miseravel derrotou .lose Estevão

e como é que toda a vida lhe tem

escouceado a memoria? Como foi,

então, que esse homem chegou a

adquirir proeminencia, preponde-

rancia e influencia, talvez a maior

influencia de Aveiro? Não se pode

responder sem um desdouro pro-

fundo para nós. Para vergonha e

castigo. basta que apontemos o

facto á indignação do paiz. E o

facto e esse. E* que houve n'esta

terra um homem que foi um la-

drão, um despota, um immoral,

um patife. Esse homem achinca-

todos e de todos brin-

cou. Tudo offendeu. tudo espesi-

hou. Entretanto, foi o maior in-

uente de Aveiro até ao momento

rescnte!

E* raça d'escravos, isto? E'

povo d°aceph010s? Não, e princi-

ilmente raça de brutos. Abra-

ando todos os populares, dos

'quaes beijava _todos os filhos, in..

,sinuou-se pouco a_ pouco no ani-

:mo do povo. E então o povo es-
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queceu tudo o mais para olhar só l

para isso.

Pois fez mal, muito mal. E tu-

do prova uma só coisa. muito

simples, muitissimo simples, tão

simples que diz tudo n'uin ins-

tantez-é que o povo não tem ti-

do caracter, nem dignidade.

Se o povo tivesse caracter não

se deslumbrava com os abra-

ços do sr. Manuel Firmino.

Deslumbrando-se, e porque re-

conhecia que o sr. Manuel Firmi-

no lhe fazia favor e o distinguia

muito abraçando-o. E n'essas cír-

cumstancias passava a si proprio

um diploma d'indigno da liberda-

de, um diploma d”escravo. SÓ ao

escravo é que o senhor faz favor

em o abraçar e só a esse elle dis-

tingue d'essa maneira. A um ho-

mem livre, um abraço nunca si-

gnifica um favor, nunca significa

urna graça; significa amisade ou

confiança. E, por seu turno, um

homem honesto e sério nunca ac-

ceita amisades e nunca acceita

conñancas senão d'outro homem

tambem honesto e serio.

Portanto, das duas uma: ou

esse povo amigo do Manuel Fir-

mino, esse povo que lhe deu a

influencia e o poderio por causa

dos abraços e dos beijos nos ñ-

hos, considerava os taes abra-

ços o beijos como um signal su-

premo de distincção, como um

favor excepcional, ou os conside-

rara como demonstração de ami-

sade e camaradagem. Se os con-

siderava como signal de favor, e

mais digno da escravidão que da

liberdade que gosa. Se os consi-

derar como signal d'amisade, não

tem brio nem caracter em accei-

tar amisades d'mn ladrão e d'um

tratante da laia do manol do olho

vivo. ~

D'aqui não ha sahir. E“ o di-

lemma fatal em que se vae bater

quando se consideram os moti-

vos da influencia que. teve e que

tem entre nós o governador* civil

substituto. E' claro que não es-

tamos falando de todo o povo de

Aveiro. Muito d'elle nunca acom-

panhou o trataute. Foi sempre

puro, este! Outro acompanhou-o

por ingenuidade; mas voltou-lhe

as costas assim que o conheceu.

Este rehabilitou-se. E são essas

duas partes que constituem a op-

posição honrada e forte que na

quarta-feira vae dar no malandro

o golpe de graca de que elle pre-

cisa. Esse e o povo patriota. Esse

o o povo sadio, generOso o forte..

Sadio no corpo e sadio na alma.

Mas ha outra parte que segue

o bandido, que o apoia e que o

defende atravez de tudo. Esse po-

vo não pode allegar ignorancia.

Sabe que o Manuel Firminoé um

arbitrario e um intolerante, que

é um injusto, que é um iminoral,

que e um ladrão. Sabeisso e sus-

tenta-o! E vae votar com elle nas

eleições da Santa Casa da Mise-

ricordia que, além de tudo. re-

deshonesto,
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AS .-\SNIGNATUIIAS DEVEM SEI¡ PAGAN ADIAS'I'ADJN

Esse povo não tem caracter

nenhum. E' um bando de parias.

E' villão, é indigno da liberdade.

São esses os míseros que es-

tamos estigmatisando e que nos

(piereriamos fossem arrastados á

praça publica para serem exauto-

rados ahi das suas honras rivi-

cas, das suas regalias politicas,

dos seus direitos de cidadãos.

Porque não teem desculpa, nem

justificação de qualidade nenhu-.

ma. Estarem aqui renegando as

tradicções da sua terra, lançando

a margem os nomes mais vene-

randos d”Avciro, desprezando a

memoria d'um vulto da cathego-

ria de José Estevão para defende-

rem e apoiarem um bruto, um

desavergonhado, um cynico, um

um ladrão! Brada

aos ceos. São uns indignos, são

uns vis, todos esses que defen-

dem e apoiam o governador civil

substituto. São os factos que o

dizem. sào as circumstancias que

o provam. Barafustem á vontade.

Que nos estamos costumados a

dizer a verdade. só a verdade, e

u“esse costume havemos de con-

tinuar até ao fim.

Um homem .que neni sequer

tem tido a habilidade, e chama-

mos-lhe habilidade porque patrio-

tismo nunca houve n'aquelle co-

raçao cheio de hypocrisia e pci-fi-

dia, de favorecer materialmente a

sua terra, Que tem feito eSSe bru-

to “l Que melhoramentos lhe devo

a cidade “?

Fez o jardim, mas para o fa-

zer praticou o mais revoltante

vandalismo que se poderia ima-

ginar. Destruiu dezenas das arvo-

res mais bellas e gigantes do piiiz.

Arrasou uma,alameda que, trata-

da convenientemente como deve-

ria ser, constituiria um dos mais

bellos passeios conhecidos. Uma

alameda que valia por si trinta

dos jardins actuaes. E quando

havia tanto espaço na terra. tau-

tos locaes apropriados, ou suScc-

ptiveis (l'expriipriaçào para esta-

belecer um jardim, o bruto toi-se

áquellu maravilha, &qm-Ile produ-

cto gigante da natureza e fez Ll'el-

le tábua rasa para sobre os seus

destroços e ruínas erguer isso

que elle aponta, para alii como o

seu maior titulo de recommeniíla-

ção e de benemereiicia.

Um- selvagem, verdadeirammi-

te uin° selvagem.

Bem. Mas continuamos com

a enumeração dos grandes melho-

ramentos d'csse heroe.

A estrada d”:\rada era outra

belleza pelas arvores forinosas

que a orlavaui. Pois o bruto foi-

se a ellas e cortou umas e devas-

tou outras. Porque“? Porque os

lavradores allegavain que as ar-

vores lhe faziam sombra a uma

miseravel nesga de terra. Debalde

se disse ao bruto que acima dos

interesses de meia duzia de la-

vradores estavam os interesses ,

de milhares de munícipes. Que ¡
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seis individuos estava o zit'-ii'iiiu- i-avallaria '10 era um quartel mo-
saumpnm_ a ¡ij-mena .a a belleza | Flf'IU. o primeiro do paize dos pri-

d'uma localidade. Que os lavra-

dores iião tinham questão de di-

reito a levantar porque antes das Q

propriedades scrcin suas la esta-

vam os alamos e que com alamos

ellés as obtiveram.

Foi bradar no deserto, como

sempre.. A brutalidade da liesta

sobrepõe-se a todas as coisas.

Para aquelle grandissimo alzirve

' nada vale senão ã chicana eleito-

ral. Se para ter votos for preciso

deitar o fogo a Aveiro, elle dei-

ta-o sem hesitar. E como se cos-

tumou a ser senhor absoluto, e

como os lavradores dispunham

d'uma duzia de votos. desprezou

as reclamações que lhe fizemos

n'esto jornal, poz de. parte a von-

tade do publico sensato. foi-se às

arvores e arrancou-as. Uma besta!

Outra. O largo de Sebastião

recommendava-se por varias cir-

cumstancias, sendo a principal a

vantagem que ha sempre para

uma localidade em poupar largos

e praças, que se prestam iminen-

so ao recreio e às necessidades

mercantis do povo. E quando na-

da o recommendasse para o fim

que. referimos, tambem não tinha

recoinmendação para constru-

cçoes (lledilicios. E, finalmente,

se queriam alii construir edifi-

cios, construissem-u'os ao menos

com Ordem, com asseio e com

elegancia.

Quo llzrram alles? Roprii'ae

ii'essa monumental llul'l'iltflltrll'êl,

n'essa porcaria do largo dc Sc-

bastiào.

Mas bem. Suppunhànios que

com esse largo não se davam as

condições de recreio publico, iii-

teresse e belleza em que falamos.

Davam-seiiicontvstareliiiciite com

o largo do Roi-.io. Que bello largo,

que sumptuosa coisa para recreio,

i-oin os preparos. l'stá claro, e os

trabalhos iiidiser-uvcis! Que ex-

cellente local para uma exposi-

çao, um mercado eventual, qual-

quer d'essas inil coisas que são

izihereutes z'i vida il”uin povo, qui*

quer ser civilisado e que qui-l'

progredir! Mesmo sem trabalhos

de aformoseamento, mesmo sem

aproveitamento nenhum, como

estava, não era bello o iiiagostoso

aquillo? Pois esse grande animal,

esse quadrupede, esse burro, que

lia mais de trinta aiinos ileshonra

e estraga esta terra, foi-se ao lar-

go do Rocio e deu cabo d'ellc,

como da cabo de tudo.

Outra. O quartel de cavallaria

podia ser um edificio modelo. Us

leitores já viram, por uns artigos

d'este semanario. como aquillo e

uma inoiistruosidade. QHHII] tem

a culpa "2 0 Manuel Firmino, o a

companhia dos iiinlsuidrOs que

elle cominanda. (v) Manuel l-'iriiii-

no, que foi entregar aquillo nas

mãos d'uin bruto como elle. O

Manuel Firmino, que nunca ces-

sou de applaudir esse bruto, le-

presentam uma afl'ronla vil a me- acima das (zoi'iveiiieiicias particu- i vaudo o cynisuio c a pouca ver-

,moria veneranda dc .lose Este-

lvao! l

lares estava a conveniencia pu-l

blica. Que acima do egmsmo dcl

ponha até dizer iio seujornal ain-

da ha dois dias que o quartel de

iueiros da Europa!

Que malandros! O quartel de

cavallaria '10 é mas e uma porca-

; ria, uma vergonha, um nojo. Já.

o provárrios aqui. E com essa por-

caria e nojo ficou o municipio

dlàveiro empenhado para toda a

sua vida. O quartel de cavallaria

'10 foi mas foi uma fonte inexhau-

rivel de roubos para a companhia

dos malandros, como a ha de ser

o novo edificio para repartições

districtaes. Uns malandros que

se fartaram de roubar a nação no

quartel de Sá, e que veem depois

cá para fora apregoar o seu civis-

mo e o seu patriotismo. Arre, ca-

nalha vil l

E ahi está o homem, ahi está

o heroe. Eis o puro, que teve ar-

tes d'arrastar o povo a derrotar

na urna o grande orador José Es-

tevão (Jeelho de A'Iagalhães. como

tem hoje chicana bastante para

levar alguns individuos a escar-

necer a memoria d'aquelfe grande

homem.

Ide, escravos, ide sustentar

na urna esse ladrão, esse malan-

dro, esse grandissimo patife. Ide,

miseraveis, ide deslionrar a vossa

terra, manchar as suas tradicções

respeitabilissimas, polluir a sua

vida gloriosa. Ide, vis, ide cuspir

ua memoria sagrada de José Es-

tevão. O dia '19 espera por vós.

ide, que. nós só temos pena de

que a historia um dia, ao tomar- '

vos centas severas da vossa infa-

l'lllit, se possa esquecer de tantas

almas generosas que alfivamente

protestaram contra tanta baixeza

tanta indignidade, tanta vergonhat

.a .estatua de José Estevão não

sera inaugurada antes de sahirein

do liespital as irmãs da caridade.
(Zumotrica eleitoral repugnante

essa 1m munda sentína da Verê;
(jruz, que tem matado mais almas

de que (is pantiiuos fetidos teem

matado dc. corpos, dizia n'outro

dia que u estatua de Jssé Este-
vão não l'iii inaugurada em tempo
competente por não estar prom-

pta c que o seria assim que che-
gasse, independente das manas
do mano.

Mentis. covardissimos villoes
Para ondi' e para quem julgaes
que cer-revele. se todo o mundo

vos conhece em Aveiro? A esta-
tua de Jose Estevão não foi inau-
gurada por causa das irmas da
caridade, nem o serei emquanto
ellus não sahireni dlAveiro. Sem-

pre estivemos auctorisados a de-
clara-!'o. A estatua esta prompta

o tanto que la ostenta os seus
primores na exposição industrial
de Lisboa, onde é alvo das maio-
res adiiiirações. Foi para a expo-
swim e não veio logo para Aveiro
por se ter resolvido não a inau-
gurar por einquanto. D'outra fór-
ma ja estaria entre nós e no lar-

go municipal, exposta ao respeito
d'estranhos a attestar a gratidão

e n gloria il'um povo.

E fostes vos, miseraveis, que     
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de flores orvalhadas pelas lagri-

mas da saudade, e as suas coroas

'cj de louro semeadas de risos de

gloria e eotretecidas de palmas

de triumpho. Fostes vos, tão cy-

nicos e torpes que vindes ainda

hoje troçar dos nobres SEI“.ÍHIHH-

tos do povo bom e amigo dizen-

do em arde galhofuque a estatua

não foi inaugurada porque não

estava promptul Não o foi, nom

o será, omqunnto não sahirom

d'Aveiro as irmãs da caridade.

Ficae n'isto. lã, se não qui'u'eis.

arranjos-nos uma declaração om

contrario da benemerita commis-

são que promove a iminguraçào

do monumento. Desatiamos-vos

a isso.

Contra as irmãs da caridade

BSiÍIISill'li'lll'lt'lrs il'uccrcsccntar HP.-

nhum facto. Temos-los referido

aos centos, temos dit-.to iinnn'nso.

Mas alii vão mais dois, que nos

tocam pela porta.

Havia em llhavo nina pobre

mulher, devota ao ultimo extre-

mo, quasi fanatira. Esso mulher

tinha uma fortuna d'uns seis con-

tos de réis, que se esperava pas-

sassem naturalmente para umas

suas sobrinhas, suas unicos her-

deiros. Porei'n em Ilhavo ha tam-

bem um coio infame (l'irmãs da

caridade. Por conseguinte, a tris-

tesa e o lucto estão sem pre sus-

pensos sobre aquella povoação.

tilieirou-llie u dinheiro, :is ir-

mãs da caridade. Farcjaram a ve-

lha e jm'aram de the lançar o ar-

pec.

Para isso empregaram os meios

do costume, Blandicias, promes-

sas. salvação eterna, o diabo a

quatro. A velha cahiu no logro.

Resolveram-n'a a fazer ao jesuí-

tismo doação do que tinha, com

rendimentos e tudo, prometten-

do-lhes elias em compensação

alimenta-la e sustenta-la no hos-

preto.

Fez-se o contracto, a velha en-

trou no hospicio, mas agora o ve-

rás. O que as desavergonhadas

gueriam era o dinheiro. Apanha-

o elle, a velha foi uma martyr,

como todas as que cahem since-

rainente nas unhas d'aquclla ca-

nalha. Desprezaram-n'a, maltrata-

ram-n'a, atormentaram-na, a pon-

to da familia a ter d'ir buscar pa-

ra não morrer victima das «manas

santinhas.

Depois d'isso a familia vendeu

o direito á herança, por um con-

to de réis, a um cavalheiro muito

conhecido n'esta cidade e que vi-

ve a poucos kilometres d'aqui.

Esse cavalheiro demanda nos¡ tri-

bunaes as irmãs da caridade do

coio d'Ilhavo. F. é tal a conscien-

cia com que aquellas desavergo-

nhadas procederam n'este nego-

cio, que já oft'ereceram ao referi-

do cavalheiro metade da herança,

para elle se calar. Vejam que su-

cia infamel

Mas temos mais e melhor. Na

Companha da Sociedade, na cos-

ta de S. Jecintho, trabalha um ho-

mem que dá. pelo nome de José

Ançã Senior. Esse homem tinha

tres filhas, que deixou entregues

á caridade das manas sardinhas

do coio d*Ilhavo. d'uma vez que

foi para Lisboa, d'inverno, empre-

gar-se nos seus trabalhos de pes-

ca. E tanta contiança adquiriu e

depositou nas irmãs da caridade.

que nem se occnpou a ir procu-

rar ou buscar as lilhas assim que

chegou, passados mezes, ã sua

terra natal; deixou-as tranquillas

no coro e só as procurou quando

se viu mais libertado das suas

occupações e trabalhos.

Então foi horrivel 0 quadro

que se lhe apresentou. Uma filha

estava qnasi cega, outra tysica,

outra hydropica. A primeira tinha
uma gi ave intlam mação nos olhos.

(Ç) pae aftlicto correu com ella a
Connbra a consultar os medicos_

La disseram-lhe que pelo aban-

  

                

  

  
  

  

  
  

     

  

  

   

  

   

  

   

  

      

    

A segunda não gostava de pa-

pas de farinha de milho, que lhe

repugnavam ao estomago. Foi

quanto bastou para que us mamas

da caridade. aqncilas almas ge-

nerosas, aquelles corações cheios

d'znnor, lhe désseiu papas tortos

ou quasi todos os dias. A rreança

prmcipiou um dia a vomitar as

papas mal as ('Ullili'. IC chegou a

[nulo a feroitii'laile t'l'aquollus nie-

;zeros int'crnacs que obrigavum a

triste (-.reunça a engolir de novo

as papas vouiitadas.

IC' liorrivul! A creariça entisi-

cou e morreu.

.-\ terceira, :'i força de Inuus

riu uma doença gravissnna eahi

anda a pobresilllltt com a barriga

de todo.

[de, misernvois. ide votar na

Manuel I-'irmino e em toda a coni-

panhia que elle Commando. E'

conhecidas.

Estevão. -

ta é votar contra u estatua d

grande orador. '

contra o amor da familia.

nós.

para inutilisar a lista liberal.

documento :

lhães etc.

«Faço saber que tendo sido,

civil d'este districto, marcado o

dia 19 d'este mez para a eleição

da meza que ha de gerir os ne-

gocios d'esta Santa Casa no bien-

nio futuro, convoco, para as 9

horas da manhã d'esse dia, a as-

sembleia geral dos irmãos, a lim

de na egreja se proceder a essa

eleição na fôrma dos Estatutos,

e das leis eleitoraesa)

Para o biennio futuro, note-se,

isto é para o biennio que come-

ça em 1 de julho de 1880 e ter-

mina em 30 de junho de 1891.

E até 30 de junho de 1880

quem tica gerindo os negocios da

Santa Casa da Misericordia?

Mas o art. 220, n." 3, do Co-

digo Administrativo diz isto:

«Pertence ao governador civil

dissolver somente em algum dos

casos mencionados nos quatro

primeiros n.“1 do art. 117, pre/:e-

dendo auctorisação do governo,

as mezas, ou administrações d'es-

tas associações ou institutos no-

meando livremente commissões

que os administram até a' apoc/ta

da eleição ordinaria, quando não

_julgue conveniente antecipar a elei-

ção»

U espiri to d'este artigo é cla-

ro. Se o governador civil enten-

desse que no caso presente a

conimissão administrativa devia

administrar o hospital até á epo-

cha da eleição ordinaria, que pe-

los estatutos ó no dia 2 de julho,

só n'essa occasião mandava coo-

VUcar o corpo eleitoral. Anteci-

tratos e abandono i-ruel, adqui-

;i bocca, rachitica, vcrdo, perdida,

lista do governador civil, c do tc-

uente da companhia das qulau-

tiros, e do alfcres Triuca Espinhas

nas eleiçoes do dia 19. Jú sabeis

que votar n'essa lista e votar no

votar no roubo, na ladroeira, na

gatnnice, em todas as biltrarias

    

    
   

   

 

    

  

  

.lá sabeis que votar n'essa lis-

ta e cuspir na memoria. de José

.lá sabeis que votar u'essa lis-

Agora ticaes sabendo que é

votar contra a verdadeira carida-

de, contra o amor das creanças,

Ide, miseraveis, ide votar na

lista da companhia dos malan-

dros e dizei-depois que sois re-

ligiosos e que os atheus somos

Não ha chicana, nem violen-

cia, nein pressão, que os compa-

nheiros do roubo não empreguein

A primeira chicana depara-se-

uos logo na convocatória para a

eleição. De facto, diz assnn esse

«Jose Maria Barboza de Maga-

por alvará do Px.“ governador

«Art 19. Os corpos administra-

tivos ¡Itaí/.Os fora da apoc/ia ordina-

ria constituem-se no 1.° dia util

depois do 35' domingo immedia-

to ao do apuramento, mas só func-

i-ionnnilo pelo tempo necessario

para completar o triennio. (.- alem

d'i-sto tempo_ emquanto não fo-

rem lcgzilmente substituídos.)

Ura o que so entende com as

cor¡ 'itll'tlÇÕUS administrativas en-

tende-se, por analogia, com as

corporaçües de benciicuncia.

Para que convoca então aquel-

le sujeito a assembleia gei'al dos

irmãos para eleger a mesa que

hu de funocionar no biennio futu-

ro? Quererã elle, se roubar a elei-

ção, estar em exercicio i'lesile o

1801?

Se não lh'a deixarem rou ill'. t'a-

presento até 30 de junho

zer simplesmente a entrega em

30 dc junho de 1880“?

Sr. Jose

todo.

Isso que ahi fica, pelo lado da

chicana. Pelo lado da violencia,

não teem conta as patifarias e as

inaroteiras. (l Trinca lispinhas

promette, ameaça, supplica, cho-

ra, fura e refura. Para uns: «Dei-

xem estar que vocês hão de se

arrepender. Fazem mal em não

Eu valho muito e vo-

ces hão de inc encontrar pela

me servir.

frente»

U sr. l). Miguel de Bragança.

querem ver“? Ura o pedaço d'asnol

Para outros: «Vejam lá, ho-

mens! E' um caso desesperado

Estamos perdidos se

não ganhaums a eleição. Nós que

para nos.

fomos tão vossos amigosl. . .7)

branco. . _

Uns rmseravcis l

Noutro dia exclamavam pom-

posamente que a sua toleraucia

ia tão longe que até consentiam

que o distribuidor do Campeão

das Províncias distribuisse o Po-

vo de Aveiro. Veja-se que toleran-

cia, a tolerancia d'estes caualhasl

Aquillo é que e ser tolerantes.

Consentir que o distribuidor do

seu jornal distribuisso um jornal

inimigo, como se qualquer dis-

tribuidor tivesse coisa nenhuma

com as opiniões do jornal e li-

casse por isso inhibido de distri-

buir mil jornacs que fossem, de

mil cores diversas e mil feitios

ditl'erentesl Eis ahitva tolerancia

de que se ufanam aâliellcs cana-

llias. Tolerancia que sobe de pon-

to se nós dissermos aos leitores

que o honrado .lose Mathias e

muito mais antigo como distri-

buidor do Povo dc Aveiro do que

como distribuidor do Campeão e

que ganha mais, relativamente,

por distribuir o nosso semanario

do que por distribuir o immundo

papel da Vera-Cruz. Tolerancia

que cahe perante_ a gargalhada

publica se nós aqcrescentarmos

que tendo o José Mathias sido

despedido insolentemente 'pelo

Triuca Espinhas._ 0 sr. alferes, de

distribuidor do Campeão, em vir-

tude do Jose Mathias se ter re-

cusado nobremente a votar pelas

manas do mano e pela compa-

nhia dos malandros, foi no dia

seguinte rogado e implorado a dis-

tribuir o mesmo Campeão por não

haver ninguem que o quizesse

distribuir.

Miseraveis, sempre misera-

veis!

Mas não param aqui as tola.

:'ancias. t) Roque Vieira, um bom

homem como todos sabem, foi

despedido d'empregado do has-

pital por não querer tambem vo-

tar por as manas e pela campi.-

nhia dos malandros. U chefe da

esquadra de policia da rua da Ca-

Luciano de (lastro

vii-se prevenindo, que pela nossa

parte estamos prevenidos para

Amigos de Peniche! Epara

esses ha aquella continencia que

o sr, Emygdio Navarro ensinou

para a Guarda Fiscal de galão

cias

Nós ficamos na brecha.

MW
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Para conhecimento dos eleito-

res da Santa (lusa extrahimns o

seguinte dos resjiectivos estatu-

tos:

Art. ;SOP-_A eleição da Mesa

tera logar biennalmeute no dia 2

de julho, reunida a Irmandade na

Egreja, em Assembleia geral.

Art. 51.° _Não poderão serelei-

tos para fazerem parte da Mesa,

os irmãos que forem devedores á

Irmandade.

§unico-Igualmente não po-

derão ser eleitos os que perten-

cerem as Mesas dissolvidos por

mandado da auutoridade, porem'

só na eleição immediata pesterior

à dissolução.

Art. 5:2.“- O Provedor, como

presidente da Assembléa. nomea-

rá dois esm'ntinadores e dois se-

cretarios de entre os Irmãos pre-

sentes, para com elle presidente

comporem a Mesa. No caso des-

ta nomeação ser impugnada, o

Provedor fará a proposta á as-

scinblea. mandando passar para

cada um dos lados os que ap-

provarem ou regeitarem. Sendo

regeitada, o presidente fará nova

proposta, composta de nomes di-

versos, até 3 vezes Continuando

a ser regeitada, será feita a elei-

ção dos secretarios e escrutina-

dores por escrutínio secreto. Pa-

ra este acto servirá de secretario

o Escrivão da Mesa gerente, e pa-

ra escrutinadores dois dos me-

sarios escolhidos pelo Provedor.

Art. 53.“-Constitiiida a Mesa,

proceder-se-ha a eleição para os

cargos da Irmandade, fazendo um

dos secretarios a chamada dos

irmãos e entregando estes as suas

listas ao Provedor, que as lança-

rá na urna.

Art. Sir-Em todas as mais

circumstancias da eleição, se se-

guirá o processo que as leis ge-

raes desigarem para a eleição dos

cargos administrativos.

WWW-
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(APONTAMENTOS PARA A HISTORIA

DA COMPANHIA DOS MALANDRUS)

Lettras protestadas ao fer-

nando cego desde 1883

até 1888

Credores Quantias

Justiniano de Carvalho,

do Porto . . . . . . . . . . . . . 4015100

D. Virginia Adelaide de

Carvalho, dc Avoiro. .. 185000

Norberto Ferreira Vidal,

de Aveiro . . . . . . . . . . .. 216300

Caixa Economica de Avei-

ro . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5015000

A mesma . . . . . . . . . . . . .. 268-5000

Antonio Maria Marques

Villar, de Aveiro . . . . .. 1005000

Rodrigues tt: Rodrigues,

do Porto . . . . . . . . . . .. 525715

(Is mesmos . . . . . . . . . . .. 236515

Os mesmos . . . . . . . . . . .. 3095325

Empreza Industrial Por-

tugueza . . . . . . . . . . . . .. 29-5100

Rodrigues d Rodrigues,

do Porto . . . . . . . . . . .. 575090

Iose Maria de (lliveira

5013000

boa . ., . . . . . . . . . . . . . . . '1253000

Rodrigues d: Rodrigues,

6705/15de Lisboa . . . . . . . . . . . .

36:3000

Vinagre, de Aveiro.. . .

Josaph Leipold, de Lis-

AntOnio Ignacio da Fon-

seca d: C!, de Lisboa.

Companhia da fabrica de

papel do Prado, em

Thomar . . . . . . . . . . . . . 5fo810

Nova Fundição Typogre-

phica Portuense. . . . . . '1505000

 

v vós que iinpedistes os nesses possivel dar-lhe cura inteira. Quo, l a t'niumionar. mesa que não pode gooio lhe venha a cheirar a es- mar . . . . . . . . . . . . . . . .. 225720. pescadores, os nossos uiaruotns, ou haviam de the regar um olho, I estar em @Xercicio senão até ao turro. ameaçou um eleitor inde- Dnvirl (jnrazzi, de Lisboa 1635100os nossos barqueiros, os nosmis para ella licar IJOa do outro, on dia 2 de julho do anno que vem. pendente. lã assim por doente. Marques d~ Irmão, de
marinheiros, os nossos operarios, negava dos dois. t) poe escolheu t) que esta d'accordo com o art. Sr. .lose Luciano de (lastro, v. Li-Iirnn . . . . . . . . . . . . . .as nossas formosa:: mull'ieres po- o melhor dos extremos c ahi :m- 19 do Codigo Administrativo, que cx.“ já sabe destes factos. Não Augusto (lesar de Almei-
pUlal'BS, d'il'em alii em piedosa da :i pobre creança cega d”uin diz assim. de as providencias necessarias e da Pinto de .Souza, de .romagem depor as suas; coróas olho_ '^ grite depois contra as conscqueu- Aveiro . . . . . . . . . . . . . .. 1115350

l). Virginia Adelaide do

Carvalho, do Aveiro... 1155150

Companhia da fabrica de

papel do Prado, em

Thomar . . . . . . . . . . . . . 9045000

Fortunato do Nascimen-

to Leite Ribeiro, de

Coimbra . . . . . . . . . . . .. 20:5800

P. (tired, Filho d 0.“, do

Porto . . . . . . . . . . . . . . . . 17ó17õ

Fortunato do Sacramen-

to Leite Ribeiro, de

(loim hra . . . . . . . . . . . .. 374915

Einpreza da Real Fabrica

do Vidros da Marinha _

Grande . . . . . . . . . . . . . . 4953500

A mesmo . . . . . . . . . . . . .. 48:5900

Fabrica da Abclheira, do

Porto . . . . . . . . . . ... . .. 30:50h)

Debernv ct (Lie, de Paris *270%72

Os mesmos . . . . . . . . . . .. 290-5955

An touio .lose da Silva Tei- _

xeirn, do Porto. . . . . .. 10:56.30

Antoine Waaud ct» Com-

pany, de Londres... 66945700

A. W. (Alarlon and Compa-

ny, de Londres . . . . .. 7%;5168

Fabrica da Marinha tiran-

de . . . . . . . . . . . . . . . . .. 49:3500

Augusto (lesar de Almei-

da Pinto de Souza, de

Aveiro . . . . . . . . . . . . . .. 1366050 .

Fabrica da Marinha (tran-

do . . . . . . . . . . . . . . . . .. 51,4580

Rodrigues it- Rodrigues, c'

de Lisbm . . . . . . . . . .. 41.5280

Antão José Dias, de Vian-

na do (Iastello . . . . . . .. “$295

O mesmo . . . . . . . . . . . . .. 286005

(larlns ltoque, de Lisboa @5000

O mesmo . . . . . . . . . . . . .. 16913070

A. Saintignon, Paris, rue

Notre Dames-des-Cam-

ps, 5 . . . . . . . . . . . . . .. 45.6725

Antonio .lose Lisboa, S.

.Icronyino, Braga. . . . . 305000

Quarenta e cinco lettras

protestadas no curto espaço de

cinco annosl (allatl'o contos,

quinhentos e setenta e tres

mil, duzentos e vinte reis,

somma do que ahi fica, que o re-

tinadissiino fajardo subtrahiu da

bolsa alheia. porque pouquissi-

mas, ou nenhumas dessaslettras

o desavergonhado pagou. E' um

nunca acabar de roubar. 0 que

faz aquelle grande patife ao di-

nheiro? Dove estar rico necessa-

riamente. Porque o mariola não

tem necessidades em que podes-

se consumir tanto dinheiro, Viveu

muitos annos a custa do pae. E'

ha pouco tempo, relativamente,

que vive independente,e com um

emprego que lhe da o sufticiento

para passar. E sendo um crean-

cola, como i5., já tem roubrdo

luis de oito contos de réis

contando lettras protestadas e

não pagas, calotes sem lettras, e

todas as mais traficancias d'esse

grande maroto. .b'onde se vi'- que

ainda e peior que o pao. Se o não

mettem na Pcuiteuciaria, com

certeza que tem roubado este

mundo e o outro quando chegar

á edade do poe.

Pelo amor de Deus, meltam-

n'o na Peuitenciarial Ou então

applica-se-lhe a lei de Lynch. Não

ha outra maneira da gente viver

em segurança.

 

D'este bandido temos hojea

referir a seguinte curiosissima

historia, e curiosissimas são ellas

todas afinal.

Ha n'esta cidade um cavalhei-

ro, d'uma das aldeias visinhas,

que se encontrava indisposto com

sua familia por motivos particu-

lares. Um dia fernando cego pro-

cura-0 e diz-lhe. ¡

O' fulano. anda d'ahi á P...,

Vou lá tratar uns negocios com

teu tio. E então has de vir com-

migo.

_Eu l Pois então tu não sabes

que estou de mal com o meu tio?

Que vou eu lá fazer?

_Isso não quer dizer nada.

Tu vens commigo, não vaes ter.  
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xo e tão asqueroso que os vá blico o facto para_que'as aucto- d'elle, nem estaas_s1gnatura? sem-
apoiar na eleição da Santa Casa, ridadcs procedainimmediatamen- pre quero experimentar. Deixe-
repudiando, de mais a mais, a te as averiguacões necessarias. E me falar com elle primeiro.

memoria sagrada de José Este- tantas razões nós temos para Efalou. _
vão. exigir essas averignaoões e dar -U Manuela então tu dizes

Arre, que e tudo bil'resl publicidade ao caso de que esta- que esta lettra nao e tua? (e mos-

inos tratando quanto e certo es- trou›llie o titulo.)

tar nos habitos do Manuel Firmi- -Nào e minha, não. Isso é

 

-. _..._....

com elle. Finas no carro, perto

da casa d'clle, emqnanto eu lhe

falo. E depois voltamos para

Aveiro.

-Aht sim. N'essas condições

Wainos lá.

E foran'.. fei'nando Cego apoiou-

se, subiu a casa do individuo de

 

U sr. João Simões Peixinho

pede-nos a publicação da seguin-

te carta, que recebeu hontem de

manhã:

   

               

    

  

                     

   

  

       

    

  

   

  

       

   
  

   

      

   

   

  

    
  

   

    

  

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

    

   

          

   

   

  

                                 

  

   

  

   

  

   

     

   

  

Porto, 14 rio setembro de 1888.

lll.m0 sr. Joào Simões Peixinho. -
Aveiro-Amigo e sr. : Esta tem por fim
pedir-lho o obsequio para d'aqui em

 

quem se trata, la se demorou o ÇQm'GI'SE'mUS agora com 0 51"- no praticar gentilezas d'essa or- uma patifaria (a mesma cantigü diante todos os sous hiates,que tenham '
tempo que julgou necessario, sa- Calmaf). dem. dO COMPRE.) _ de ser despachados em_Aveiro,_ não se-hiu e voltou a Aveiro com o seu 0 Sl'- Capitão tem-se eSlefüllo Está na cadela um homem, -Nao digas isso, Manuel, esta Jam pelo sr: Jose Pereira Junior. mascompanheiro de passeio. Tudo se a COUÍ'Undíl' Os seus Calumniado; um tal Manuel Marques de Mou- lettra é tua._ _ ou”“ quam“” que V- 5-“ en'passou na maior naturalidade. ?'08 nO caso do surdo mudo¡ _lt ra, que assassinou covardemente _Ja te disse que nao é. Isto em virtude de motivos imperio-

Passados tempos, o cavalhei- COTTIO? Allegando 0 SI'- capitão em Cacia um pobre rapaz. Pcis o -Ja te disse que é e tanto que sos. os qnaes a vista lhe cxporenios. eque o infeliz fora rondemnado a

cadeia, que fora entregue ao mes-

mo sr. capitão para lhe dar des-

tino como vadio, e que hoje se

emprega muito voluntariamente e

como llic apra?, em trabalhos par-

ticularr-s.

(Joiiilemnado a cadeia, não é

assim, Capitão“? filas conde-

mrnado :n dez dias e v. s.“ la-

d “il, assassina e despotica

conservou-o na enxovia (lu-

ramc nove ¡nozes!

Foi-lhe entregue para que v.

s.“ ¡ln-i disse o devido destino co-

iiio radio“?

Mas esse destino não e uma

prisão do genero diaqiiella a que

v. s.“ 0 arreinessou. Mas esse

ro de quem estamos falando rea-

tou relações com sua familia.

(Iorreram os dias e os mezes.

N'uma occasião volta-se o tio pa-

ra o sobrinho e diz-lhe: (.llhn lá,

eu não preciso das dez libras pn-

ra nula. Não quero saber d'isso.

Entretanto. estou ai'linirzido de

nunca me ti-res dicto coisa ne-

nhuma a tal I'Espeito.

_Dez libras! Quaes dez li-

bras“? interroga 0 sobrinho sui'-

pi'eiimii'liilul

-Quaes dez libras, replica o

tio nã") menus surpi'cln:ni'lii'lo.

aipiellas (pie eu te einprcstei por

intermedio do Fernando Vilhena!

' '--A mim l !l Confesso que não

percebo nada.

esperando da sua parte uma resposta
dOUISIVa sobre este assumpto, subscre-
vcmo-iios

assassino foi de tal forma prote- vou reconhece-fa mesmo a tiia

gido pelas auctoridades progres- vista. _

sistas que o esconderam durante E reconheceu, ,IL o processo

muitas semanas em casa d'um seguiu o seu caminho. E capitao

trunfo de Cacia. sabendo o rege- de ladrões foi conilemnado em

dor e todo o mundo do seu paira- todas as instancias. lu“ no Iiin es~

deiro. crevmi ao credor ii perluull'n': que

E' sabido tambem que um dos nào :indasse com a p~*lihni':¡ pura

individuos one altentarain ein demite, que cspi'rrssu :ilgiiiisdias

llhavo contra u vida do podre Jíi- e elle pagaria!

i'intho, um fulano [tato, andou Que bandido! I'm :mordido

muito tempo na tal companlia do que nega :I sua ¡cura! rm

Manuel Firmino subtraliido a bandido que ¡reg-.z a sua¡ :ES-

accão i'ln justiça. Que :idiiiira. §§g"liãíul'ü! E i- ;governador

pois, que o Manuel Firmino pri» cid¡ ¡Viveiro! lí ha d't' ter

teja hoje mais um ou dois assas- qui-m o apoio na deh-im da

sine?, ou criminosos da peior es- Santa ('asa ql:: ¡list-rieorih'in!

pccie'! Não admira nada e tudo Quem tenha ainda memm

leva a (.Tl'Õt' que seja verdadeiro o vergonha. menos pda. me-

Dc v. s.“

Am.“ att." ven!“

Soorm & Companhia.

P. S -«J;i i'allamm com o sr. Joaquim
.lose Rebello do Lima e c0ni o sr. .losó
l-criiuiidcs Pi'eceilo e estão d'nccurdo.

  

EXPEDIENTE

Do sr. .lose Rodrigues de Pi-
llllu_ morador em Campolide, Lis-

lion. rei-clieniñs a importancia de
que nos era devedor pela 'desígnio

tura do Puro dia Aveiro, oque nos

npressàmos a declarar para os de-
vidos ell'eitos. '

 

_ V _ ' _ _ _ _ 7_ , , Aquelle senhor esteve muito
_Então tu não me mandaste. destino_ B 'Juramento a “da ml- que se refere em Lama. noobs-tos do :gia-;r Nic . tmn““ ausente da capita', O queem tal tempo,__pcdir dez libras pe_ s.“ o destino que lhe sr..., mamadade façam [Mym- H À'ílltlil. isto sn' ('Ul'llulllli “noivo nós ¡mwmvamos' e SÓ mms tardelo Fernando_ Vilhena?! ~ t bu, _destino LdO- negio e tao JL: de pmcedel. ás ¡ndagaçoes neces_ i i iivio i- lill:a imita aica paid es- “JVC, “onheúmemo dos "asma,

.1 _Em "ao, Senhor_ Nao lhe pllglldllle como esse seu cuiactei Simas! capaiem os ionis os. musas_ "um ¡.esnno" O seu nomeque todo o i'i'inndo conhece, foi a

cadeia de Aveiro, que se fez para

receber criminosos ou delinquen-

les, mas nunca para receber sim-

ples vadios salvo em casos de

sentença passada ein julgado. Ora

a sentença que condemnon o mn-

do condeinnou-o em 10 dias de

prisão e v. sf, por seu livre desi-

gnio, por sua vontade poderosa e

omnipotente, prolongou-a por

mais nove mezes, como a prolon-

garia por toda a vida se não fóra

a intimação peremptoria e decisi-

va d'um magistrado honesto.

Negue você isto, seu farçantel

E para que tudo seja falso,

para que tudo seja mentira na

bocca d'aquelle trapalhão, o mu-

do, é claro, não trabalha por sua

livre vontade na companha do

malandro. O pobre diabo do que

tem medo é de mais nove mezes

de cadeia e como a experiencia o

mandei pedir nada.

_Está bom, já sci que estou

. roubado. E contou o que se se-

r gue: .

i Fernando Vilhena sahiu do car-

ro que o transportava. Subiu a es-

cada, entrou em casa do novo in-

dividuo e falou-lhe, de facto, so-

bre qualquer coisa de que ia en-

carregado. No lim exclamou:

«Ora agora sempre lhe quero

dizer uma coisa. O seu sobrinho

está alli. Pode chegar á janella

que o vê. Sabe o que e isto de

rapazes. O rapaz não está em boas

condições e encarregou-me de

lhe pedir dez libras.

_Pois muito me admira. Se o

meu sobrinho não queria estar

em más condicções nào se indis-

pozesse cominigo.

_Pois é verdade. Mas, coita-

n do, é como todos os rapaZes. Bem

sabe o que são rapazes. Não fez

wcw

Aindaouü'a ge"“'m q“e é ll SUBSCRIFÇÃU PUBLICAenorme, que e espantosa d'indi-

gnidade, que é nojenta de biltra-

ria, como todas afinal. subscrmção aberta pelo

Ha na estrada dl-\veiro para jornal o «povo de Aveiro»

llhavo llll] cavalheiro llltiltf) CO- para accorrcr às despezag

llllECil'lo com quem se deu a llÍS- (los processos que "le move

to““ que Vamos referiu o governador civil substitu-
lese cavalheiro tinha em seu to c mais ¡naiandrog de que

poder um titulo de divida escri- o mesmo governado¡- ejvn e'

pto todo e assignado pelo punho .alugam pm- csm _gm-ua¡ ha-

(10 Manuel Firmino d'Almeida var dcfcndldg a honra e as

Maia. Um dia reclamou a divida “mamães da 5m¡ (en-n vil-

Manuel Firmino disse que não mente ont-¡mmas com a gn.

devia nada. O credor apresentou ¡rommção das ¡rn1ãs da ea.

o titulo. ;Manuel Firmino decla- mande, no hospua¡ civil cpm-

l'Oll que HÕO Bl'íl Sllü aquella let- ter zela““ a cansa da moran-

tra, nem aquella assignatura. dade ¡mbncn e desaggravado

Então 0 Cl'BdOl'a altünito POI' onomedodistrletodemvelro
tamanha pouca vergonha, dirigin- ”um“, a m¡ as 'mamas do

se a um advogado, que é hoje dc- sr_ Manuel ¡rhnmhlo (numa.

ser publicado no jornal, o que

lainentúi'nos, mas de que não ti-

vemos a culpa.
M

VINHO PARA l'EMlEli

Ha numero superiOr a 300 al-

mudes na adega de M. F. Simões,

da freguezia da Palhaça: a quali-

dade fará o preco de 20 litros._N

Carreira para ii Barra

Fernando Ilomem tlhristo pre-

vine o publico dc que já estabele-

ceu a costumada carreira diaria

de carros para os banhos da B: r~

ra. A partida d'esta cidade e ás 6

horas da manhã.

Espera-se o favor de todas as

pessoas que costumam frequen-

tar equella praia.

     

I ' Ie ' i *l 0' r'idor rer io n'um'i . .
. - - .. ,. - . .v _ thumOPF LUI¡ air t da!“ala.

1 aqudlo paraodesionsideraimem enSHIOI-l de que Pala 0 QOVMUR d, ,, . d .. 1.,... 1 Luma
v d _ , _ _, ' _i parao contrariar. Mas trazia a ca- l101' civil de Aveiro não ha lBi, 'me .a um d (”a L e b , T .t 0va rio' beca louca e áquellas loucuras nem I'eSPBItO lmbllCOa Drafel'e i“" ' “msm” e ' ' ° ' ' ' ' " “ ”o p * ' ' ' “ ° * '_Venho ter comsigo para lhe José Marques ¡ten-eh“,

perguntar se quer tomar conta que detesta mao a je-

d'esta questão. t) Manuel Ifirmi- sumsmo, e que não

no nega que este titulo SBJil es- precisa de ¡,-mãs dam-

cripto e assiguado por elle e em “dade para tcp carma-

face de tamanha inl'amia não te- ,1,3 _ _ , _ h _ _ . _ _ ' _ _ _ _ 1,1301“)

nho remedio senão recorrer aos Manuel Marques ngm_

“'Íblmiles- que vendo a memoria

Quem a pretender comprar n'es-

ta redacção se diz.

Contra a debilidade i_
Recommendanios o Vinho l\'u~

tritivo de tlarne e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Pharmacia

rastar a grilheta ao ar livre a ter

de respirar novamente aquella

atmosphera perfumado das enxo-

vias do largo municipal.

Esta é que é a verdade.

E deixe, que depois das elei-

ções nós falaremos sobre o mu-

do. Ha de llie dar na cabeça. _

todos estão sujeitos.

-Bom, eu não quero que o

meu sobrinho soifra privações.

Estou muito zangado com elle,

_ mas não lhe tenho odio algum.

'¡ Por conseguinte tie-lhe lá as dez

,. libras. Aqui as tem.

      

H Ce o sam“ e escusqdo é qc_ _ ~ . ' ã _ w - . , ._ __ u r ._ Franco, Filhoã, por sc acharem
crencegnhl. ue não msge uma 3a_ Ah, irmas da caridade, irmas . U qm ' P01? víuluel_ l l!, 'IL' JO“” FMM“ d.““m- legalmente auctorisados.

' . ' , s y '- , i a' ._ l L c < ai a. gr¡ a: (ll: Mimi as 7,__77__.7___“_
lavía ao ((333111110er que estavalca da Ca“dade- (“mo 0 Mam"“ I“ ¡nl-noipiízqoque LS“ magna““ l -t 1- t M , ›. ~ l .i 1 m_I fóra Metteu as libras no bolso “lino as ha de ter mandado Ce““ seja C 53 e. ' ' l ' “mas da (Emanuel. “gm P“MiC'WÕPS lilltl'al'liN

' . l, .t b vezes para casa do diabo lá “O Digg-'1, ;91m 5911301' V _ Manuel Pereira . . . . . . . .. :$200 l _¡ ,I ' re' ?3.35: pc." é¡ mm¡ 01 ,eng-E fundo da sua consciencmf P-lNao posle ser, homem. \iocc Um anonymo que nao se É_ ---'d ls 07mm _ufn a(_'a0f ST @Sl'd (“llgí'llad'?- entende com a carida- @uma Classico de eng_*35 ff?“ 5:19 P10' ;eglllta “Cg“ -Ja lhe disso _ . de de taes ii'inãs..... ;5200 ~ i ~ 7 P0 tnda Vl a ”Wall“ "ta°_t°Í-Íls Agora Outra infamía do tra- _ -MaS, 8611505 1350 é “film-:4- Uni admirador do talento lmylniruezesas !adrioâlràls ?3950; d.“ “Élfl tante. sn'el. Deixe voce licar o titulo ,19.105,3 ¡asim-ã“ _ _ _ _ __ 4,55m a 'Part““al 0 d 'ao' *mao Ú “' Blz-se ue na com anha que eu falo com o Manuel l* ir- Antonio MH“" [furl-Bira, v' res onsavel a( nelli3 c ue entra - p -
. .

MCA solecta elaborada segundo os

l p . Í J _1 desse depravado cyulco tra- nuno. lilho de .Sairi'azolla. «pie I i _ __ _ . _ '

d' a nr¡ _ya_
_ _ _Ji ' l_ (r, v . .N

plogldllHH-IS Onihldns applovadosà J ,l ll 'ba' i É3]' 'Paula “m home“. pronnn' . O cledOl (”u eu e O “N.VÊ'D'N'” d“testa Í* "'*Il'sl'im due por portarias dc 5 de outubro de 1872,
“Êta @Peço le a? a mms ( e ;1.- clád” Por um Cl'illlc graus' fm Pj'ÚCÚmJ 0 “0550 “limao d“ esses corvos negros e 19 _do novembro do 1886, para uso das-”ltãinoã'ãdisitít?31?:list? 5”“"- Mcma"“ M i r' - riscar,::à&criteriosa;
s t a' - -- ' - . - .r _ ' '. anne 'll'man.Ol1- ' '- ' u( *'_ ' . -" “5. . 0 '

tw O ladrão que rouba como este sa lorma sum: ahlilo a mico O s¡ t , a religiao de (.lnisto.. 1.5000 mas, Emmmncacs, bibliograpiiicas,
da jusuç: . E quem o prote-

ge, e quem pratica uma¡ ¡n-

i'annia d“essas, e quem rouba

assim criminosos ao poder

dos lrihunaes é precisamen-

te nim representante da llcl,

um alto magistrado. o pr¡-

meiro fllni-,eiouario do dis-

trlcto ele Aveiro!

E' até onde se pode chegar.

li'ailàmos sob liypothese, está

claro. Não aflirinâinos teri'ninaii-

temente que seja verdadeiro 0

que estamos relatando. Somos,

echo, apenas do que corre no pu-

blico. Em S. Jacintlio_ zil'ürma-sc,

tão o sr. traz alguma questao com Roque Moreira F“nfeg,

0 A- das R3', manipulahor de pão da
-lsso e uin maroto, um (lcs- rubrica do sr_ Anmnm

avergonhado, este e aquelle, que Mama Ferreira_ smmda

me imputa um titulo_ que cu não na travessa da Alm-

escrewv nel'1?35$*g“el- cliella, que não pode
-Não diga isso, sr. Manuel “sr essa cama (hmm-

Firmino, olhe que eu vi o titulo nha chamada ¡,.màs da

e a lema é Sm' caridade, que estão
_Não ha tal, não me venha ¡,¡mwhnndo O nome ¡¡-

com essas coisas. Aquillo é rima ¡ustre do grande tnhu_

infainia, uma grande _infamia _Eu no José Estevão Coe_

não escrevr ncin assignei ceisa “m de Magalhães___ 6300

nenhuma- Paulo Nume Pinho, ii'lem ,sz-;on
_PMS (“beto A' das R- vae Joao Ferreira Dias, idem :3300

chama-lo aos tribunaes: Dommgns pereira dos

e o que rouba à maneira do fer-

nando cego. Isto e, ha uma (lille-

rença. E* que o cego e muito mais

torpe, muito mais cynico, muito

mais vil do que o outro. O outro

rouba com uma certa coragem e

com iminenso risco. U fernando

cego rouba com uma grande co-

vardia, e a salvo. Eis a dilTerençal

Factos da vida particular! Dai

vontade de rir. E mais vontade

;ainda da gente lhes arremessar

iatro chicotadas pelo cynismo

;al' e a garotice de que se re-

' tem. Eis a malandragem que

philologíca:, historicas, inytholouícas,

geogradhíras e criticas', por ANTONIO

PEIXOTO lJL') MURAL, professor do on-

síno livre. membro do varias socieda-

des nacionaes e estrangeiras e escrivão

interprete na estação do saude do Por-

to.-l vol., boa. ediçao, broch., 600 réis;

Cíll'tl'lllüdo, son reis.

Livraria Portuense, editora, rua do

Almada-Porto.

Annuncios

GENEBM MURIIM

   

'. governa! Eis a bilti'aria que at'i'irmam-n'o todos os pescadores, -Siin *2 Pois desde já 0 130"- Santos. irlein . . . . . . .. :$200 HAMA-SE a attencão dos 5.'5- 00'15"-
; a deShom'a de quem quer' que que um homem que trabalha na \'idO a Sl Para me“ advogada Manuel Caetano de (ili- ngdoros para estas qualidades de

. I 1'- "a 1 . u .
1- ~

'F .vv :l ”â " ' ' .
' a'

_TOÉB 130¡ @lg/3 "de fls Pl””b, companha do Manuel i'll'lelll'O _e 5-34”, ;350 L (1“?71130- _lift se“ veira, idem: . . . .. :51500 “nã. mais barata, mm. aroma““ e
V e voo aman atrisputdrnaselei- que da pelo nome de Jose d Uli- admgado b que eu "do 591% Antonio Emilio \'ieii'a, eslnnlitcill até hoje conhecrda.
1-. da Santa Casa da Misericor-

Segui“ 0 Processo.- El'a Pl'ecí- idem .............. .. 6100
SO reconhece.” a ass'gnatum _(1.0 Antenio Marques, idem. ;5100
Manuel Firmino e_ o credor diri- m9 innãs da caridade,

giu-se a um tabellião, ao fallecn'lo Dum g_ _ _,,, idem _ _ _ _ . _ '$100
Leite Ribeiro, a quem contou o

veira, nome provavelmente [algo

Se as acuusações são verdadeiras,

natural de entre Avance e Valle-

ga, é um grande criminoso, que

anda alli protegido pelo gover-

nador civil. E' verdade, é mentira?

Continua a ter acolhimento geral em

todo o paiz; tendo sido premiada nas

duas ultimas exposu;ões portuguezus

de 188d e '1887. _ > . .-

Exija-se a botija e etiqupm

com a marca (registrada) de Mt).

,l a supremacia de que teem

do até hoje. E quando n'outra

, a intimamente digna, mas em

I I o caso com vestígios de di-

'dade, esses pulhas teriam sido
caso.

22275270"'ldOS a POUWPÉS, em Aveiro Não sabemos e por isso mesmo ~Ess¡l,_ agora! PUÍS 0 Mallu?! (Sugiie.) ltlilllytA'dlfsí I'Àt'›lfl'lí:riiidlt1lêl lir~.i. ha de haveralguem tão bai- que não sabemos tornamos pu~ Firmino diz que esta lettra nao c ._'_____..____7 ma ¡htc-Mill. i, L Os a. can cb. 
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_7..__~___-___.__

JOÃUAUGUSTO DE SOUZA

OFFICINA DE sEnnALHEniA
KM

. .AVEIRO

ORNEGE ferragens, dobradiças, fechos. fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras,

camas de ferro, fogões, chumbo em harra. prego d'arame, etc.

 

'rpa-:Poeira AMERICANO

ÁppareZ/zov, Ulead/ias e !Infiel/lentos Damas/¡'ms,

Agrícolas e' !mms/rings.

Agencia e Casa lntroductcra de Artigos especiaes de Norte-America.

\n.\AAfwuquuv »V _,

Rllll ¡diHitt-i'm!! DA SILVEIRA, 127, PORTO.

::uno-onão.

BOMBAS FOGÕES

HYDHAUUCAS CULINARIOBC

DoPOÇ0,0YSTERM&c. Emurb¡ SALA_

uma: LOUÇAS DE !TBM

"CMA-ESPERO" " tGATE " _

Para "dar gldo. Gu. m" "mzfzrm

man: nnomo nz A R2O 5-

m“ ”E um Debulludoras de llillle.
.laudo. o preto¡ para ___

CANALIZAÇÕES. PRENçAr

Para Fructu e Droga!.-

B OUTRO!

ESPECIALIDADES, ac.

MOTORES A VENTO

(ou Moinhos de Vento)-TUBBINA DE FERRO-4mm¡

o um economico possivel para elevar agua, n qualquer distancia.

Tubo. de Borracha

(emular).

 

MACHINAS E Anuncios Divrasos “pai ENCOMMENDA.

 

Moita“ ORDENB para os Estado¡ Unido¡ da America, o para Inglaterra

MMM/\I\AI~1›/~N\MN\WM*.fy'u/uN ;\~p'v~¡«.~ .u, -Jx-x/\rmr-MvV-Nu/\1uh

neonxr'romo. 22 andar, _HERBERT CASSELS, Agente,

127,MOU8Il110 DA SILVEIRA, PORTO,

(Telefona N.' 250.)

Illllllli ll Elli'l'llll lll EDMPANBIA MBM¡

SINGER
75., RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 79

. ;arame

 

A¡ melhores e mais acreditadas maehinas

do mundo a prestações de 500 reis por semana

e a dinheiro com grande desconto

 

A COmpílllllÍa Singer. garante todas as machines da

sua exclusiva fabricação, e tem um especial interesse em não re-

qommendar nenhuma que não seja a mais propria para os trabalhos

que tenham de executar-se.

A companhia Fabril Singer. tem alcançado em todas as Ex-

posições os primeiros premios;

A Colliptlllllia Singer' não sacrifica nunca a utilidade,

solidez ou duração á mera apparencia, as suas machinas são feitas

para cozer, cozendo tudo bem; não estão envernisadas nem doura-

das para occultar defeitos, como succede com as imitações e falsi-

ticações allemãs.

A Companllltl Fal" Singer é sempre a primeira a introduzir

os ultimos e verdadeiros melhoramentos nas machinas para co-

zer: por estas e outras razões o publico comprehendera. porque os

allemães se dedicam com preferencia a imitar as machines SINGER.

U ouro falsifica-se sempre, o latão nunca.

 

Chamamos a attencão do publico para as novas machinas deno-

minadas LANÇADEIRA USCILANTE. com as quaes se podem fazer

primorosissimos trabalhos e que até hoje ainda_não tiveram rival.

E' a rainha das machinas!

'75, Rua de José Estevão, 79

.AVEIRO

  

0 POVO DE AVEIBI)

CONT-ITA A DElllLlllAllE

ARlNHA PEITORAL FERRUGINOSA

DA PHARMAGIA FRANCO, unica .le-

galmente auctorisada c privilegiada. E'

um tonico reconstituintc e um precioso

elemento ropurzulor, muito agradavel e

de fauildigrstão. Aproveita do modo mais

extraordinario nos padecimentos do pei-

to, falta de apetite, em conralescentes

de quaetquer doenças, na alimentação

das mulheres gravidas e amas de leite,

pessoas idosas, cre-ancas, ancmicos, e

um geral nos debilitados, qualquer que

seja a causa dadehilidade. Acha-se à

Venda em todas as pharmacias dc Por-

tugal'c do estrangeiro. Deposito geral i

na pharmacia Franco-Filhos, em Be-

lem. Pacote 200 reis, pelo correio 220

réis. Os pacote.; (lovem conter o retra-

cto do auctor e n nome em pequenos

círculos arnarcllos, marca que está rie-

positada em cont'orrnidade da lei dc 4

de junho de '1883.

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia o

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

Porrada Curaliui Vegetal

ESTA pomada é já conhecida por

milhares de pessoas como o

remedio mais efiicaz para curar

radicalmente cscrophulas, ulceras

antigas, varizes, cancros mesmo

depois de ulcerados, syphilis, erv-

sipelas, escoriações, doencas de

pelle, frouxidâo de nervos e todas

as feridas ou inflammações. Pro-

va-se com attestados o bom re-

sultado. Unico representante em

Portugal, José Maria Carreira, lar-

go dos Trigueiros, '14, 2.", Lisboa'.

Preço /100 réis, pelo correio

425; remette-se a quem enviar a

sua importancia.

  

E EUMMEHEIAL

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES

EM TODAS AS COMPANHIAS

PARA

PARA', nnnnxnlo,

CEARA' E nnsmrs

PERNAMBUCO, BAHIA, RIO DE

JANEIRO. SANTOS E RIO

GRANDE DO SUL

Preços sem competencia ¡

Passagens de 3.“ classe

a zosooo réis

Para a província de S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações e contrato de pas-

sagens, trata-se unicamente em Aveiro,

rua dos Mercadores, 19 a 23, com o cor-

respondente

Manuel Josc' Soares dos Reis.

ATTENÇÃO. - 0 annunciante encar-

rega-se da liquidação de heranças e

quacsquer outros negocios em todo o

imperio do Brazil, mediante medica

commissão.

  

Na rua dos Marcadores, n.os '19 a 23,

em Aveiro, fazem-se guarda-soes de to-

das as qualidades»cpncertam-sc e co-

brem-se com sedas nNOiiaes e outras

fazendas. 'x _

Trabalhos perfeitos e preçbsiêçatis

sumos.

______.__

AZA
ENDE-SE uma nova, alta, com

quintal e poco, e construida

de pedra, que faz frente para a

rua da Sé e frente para a rua da

Cadeia, tendo sahida para a rua

do Roxo.

Quem a pretender falle na

mesma com seu dono Francisco

Augusto Duarte. _

 

..ep-u“.

  

 

   

  

     

  

 

. atuamos*

lfe'itoral de* cereja de Ayer

-O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Bronchite,

ll...,

l , r 4

::tinha e Tuberculos pulmona-

sm

Extracto composto de sal- o A
sapnrrllha de flyer-Para pu- '
rilicar o sangue, limpar o corpo e.

cura radical das' escrophulas.

' 0 remedio de Ayer contra

as sezocs-rebres intormitcntes

e billosas.

      

VIGOR DO CABEL-

l.O DE AYEH-

linpcde que o ca-

bello se torne

branco e restaura

ao cabello grisu-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trndos de maneira que sahem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

         

    

      

      

   

  
   

   

    

     

  

    

   

   

 

   

   

   

   

  

   

   

  

     
  

  

  

   
  

   

  

  
  

   

 

Pilnlas catharticas de Ayer

-0 melhor purgutívo, suave, in-

teiramente vegetal.

Ácido Phosphato (líHorsfords
me E' umhgradavcle saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e assucar faz uma bebida deliciosa, e é um especiilco contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois de jantar auxilia. muito

a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para
30mm“. meio copo de agua.

Os agentes JAMES CASSELS 8: C!, rua de Mousinho da Silveira,

127, 'ls', Porto, dão as formulas dc todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as requxsuarein.

  

     

Perfeito Desinfectante e Pnriilcantc de JEl'Es,
para'desinrectar casas e latrinas; tambem é excelleute para tirar gordura de no-

doasde roupa, limpar mcmes, e curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço 2t0 reis.

LOTERAS '
ANTONIO IGNACIO DA FONSECA, c°m°asade°mnbi°

na rua do Arse-

nal, 56 a 61, LlSBtlA, e filial no PORTO, Feira 'de S.

Bento, 33 a 35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portuguezu e hespanhola.

Satisfaz todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, quer para jogo particular ou para negocio; os pedidos de-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

Envia em tempo listas; mas é conveniente fazer o pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

colares.

os commerciantes que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poderem vender até a

vespera de se effectuar o sorteio. li' negocio em qne ha tudo

a ganhar e nada a perder!

    

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os premios maio-

res de réis 8:0006000.

Bilhetes a 443800 réis; meios bilhetes a 215400; quartos a 16200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, '130, 110, 65, 55, 4-5

e 39 réis.

 

os eommerciantes da provincia. que quizerem nego-

ciar nas loterias de Madrid, teem de tirar uma licença

que nas províncias e de 18500 reis por um anno 365

dias). Decreto de 23 de setembro de 1880, publica o no

Diario do Governo de 28 de setembro de 1886 (n.° 20.)

 

l

0 cambista .Antonio Ignacio da Fonseca promptiñca-se

a dar todos as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNACIO DA FONSECA
56 - RUA DO ARSENAL - 61-

DE

MANUEL FRANCISCO LEITÃO

RUA DE JUSÉ ESTEVÃO - AVEIRO

  

     

   

 

____+___.

ESTE llotel, recentemente montado,

 

     
acha-se nas condições de satisfazer a todas

as exigeneias.

  



 

    
l7 tr Selenibro

Acabamos de recebi-ir o seguinte telegramma:

dãoearrcga-me o EL"” Presidente do (“on-

sclilo de participar-lhe que estão adoptadas

as providencias rrelammlns em seu telegram-

ma de :4 para ser “mantida a liberdade de

voto na cielçãoala liloericordia.-ra).xt. e Briter

.m não temos palavras para classilicar os quadri-

lln-iros-inl'ames. Nos julgavamos que podesse haver

- ainda n'aquelles ladrões, não vergonha, que vergonha

nunca elles tiveram, mas um pouco de receio ao me-

nos da indignação publica, da justiça dos homens.

Mas não; o descaro e unico; a impudencia passou os

extremos de tudo quanto se podia esperar.

li) são uns coVardissimos canalhas l Aquillo ,não

o valentia, reparem bem. aquillo não e coragem, ou

coisa que se lhe pareça. Aquillo é a villania indecen-

tissiiua e torpe de quem confia na impunidade. No

dia em que qualquer dos malandros rolar com qua-

tro bol'etadas no meio da rua, no momento em que

o povo indignado agarrar nas orelhas de qualquer dos

ladrões, o descaro transforma-se na supplan degra-

dante e humilde, e a inmudencia na humildade repu-

gnante d'nm lazarento escravo.

Aquillo não é valentia, não é mesmo atrevimen-

to ousado. E' a firme convicção do que se pode d'es-

te povo fazer tudo quanto se queira. Praticaram im-

punemente tantas infamias, de tal forma atropella-

ram os principios mais santos da dignidade moral e

da independencia humana, de tal forma escarnece-

ram a lei sem a menor resistencia da parte d'esta ci-

dade. que se convenceram em absoluto de que isto

era burro podre em que cada um podia escarnecer e

bater. Eis alii a ultima confirmação no telegramma do

sr. presidente do conselho. Nós acreditamos na sin-

ceridade do sr. Jose Luciano de (lastro. Sim; o sr.

ministro do reino, tenha os defeitos que tiver, não e

um miseravel da laia de qualquer malandro de Avei-

ro, apezar de descer immenso da sua cathegoria e da

sua reputação com esse bandido que conserva a fren-

te d'este districto. O sr. Jose Luciano vale mais al-

guma coisa para nos. E então queremos admittir que

fosse sincero; queremos acreditar que tenha dado as

ordens precisas para se manter a liberdade que a lei

determina na eleição da Santa Casa da ll'Iisericordia.

Mas que, sr. ministro do reino? Escarneeese de

v. ex!, como se escarnece de tudo. As tropelias são

immensas. os cadernos dos eleitores da Manta

Casa da Miscrlcorclia foram vilmente Íalsiil-

cados. O miseravel do TrincaEspinhas, que não to-

ma emenda emquanto não lhe esborracharem aquel-

la carcassa, adulterou tudo. O ze Forqueta porquissi-

mo. o sujo .lose Ednardo de Almeida Vilhena, que

doshon 'a a sua propria familia, que persemie os seus

proprios parentes, os ra azes honestos que se op-

põem as vergonhas immunst d'esse novo Borgia,

propoz que se riscassem cincoenta irmãos do respe-

ctivo caderno, cincocnta irmãos que lhe eram adver-

s ›s, cincoouta conseiencias honestas, e cincoenta ir-

mãos foram riscados e substituidos por outros.

E' assim que se cumprem as ordens de v. ex“,

sr. José Luciano de Castro? V. ex.” consente que o

ludibriein d'essa maneira infame? E se nós amanhã

pegarmos por as pernas do Trinca Espinhas e do in-

famissimo Borgia e os atirarmos ao caes, somos por

Ventura desordeiros, somos por ventura revoluciona-

rios? Nós, que temos dado aqui provas da maxima

cordura, do maximo respeito e que temos visto re-

pellidos todos os nossos direitos e atropelladas todas

as nossas regalias? Pois v. ex." não ve que não ha

paciencia que som-a tamanhas am'ontas? V. ex.° não

ve que não temos outra maneira de nos defender se-

não a cacete, senão a pan?

Sr. ministro do reino, se v. ex.“ não tomar uma

attitude muito energica v. ex.“ vae assistir a confli-

ctos gravissimos.

Mas e certo; a commissão administrativa não

podia sequer substituir os irmão mortos por outros

individuos. Veda-lhb a lei. Não tem poderes para is-

so uma simples commissão administrativa. Pois, não

obstante, substituiram os irmãos mortos por escra-

vos das suas roças e foram-se aos restantes vivos

que não lhe agradavam e riscaram-n'os dos respecti-

vos cadernos. Não ha que vêr. lisgotaram-se de todo

os recursos pacificos.
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Porem não e tudo, sr. ministro do reino. Que

mal fazia o Roque Vieira, que era um cmprcgmio

exemplar do hospital. a esse maroto do altares Pile-

cas 'I Por ventura o !toque Vieira não podia votar om

quem quizesse, ou nós retrocedemos aos tempos do

cabralismo? Essa e outra das patifarias que convém

ter de memoria. Toda a gente se lembra da maneira

insolente porque o Zé !Vorqueta aocusava os seus
adversarios de so fazerem politica na administração

da Santa Casa. De que não entravam la por outro

motivo nem para outro fim. De que elle, o os seus

homens, e que eram os grandes, os puros, os admi-

nistradorcs zelosos e honestos que niiravam só ao

bem da Santa Casa e não a chicanas e tricas politi-

cas. E vae d'ahi um dos homens, um dos aniões, um

dos fanwsos admínislradorcs despede um em pregado

trabalhador e honesto só porque elle lhe dissera que
não iria :is eleições votar por ninguem. Attcnte-se

n'isto, que é importante! O Roque Vieira não lho
disse que votava pelos adversarios! Disse-lhe que

não votava por ninguem. O bastante para ser despe-

dido im mediatamcnte l

Que diz v. ex.“ a isto, sr. Jose Luciano de Castro?

Que diz v. ex.a á circumstancia illegallissima e

escandalosissima do governador civil andar de noite

a pedir o voto de porta em porta “2 *m miseravel que

até l'oi pedir o voto ao infeliz Ambrozio dos Santos

Victor. Sabe-se a historia d'este infeliz. Foi um tra-

balhadOr dedicadissimo da casa Manuel Firmino, on-

de teve sempre uma retribuição mesquinha para o

muito serviço que fazia. Um dia adoeceu grav emen-

te. Então Manuel Firmino deu-lhe o pontapé villão

que um homem bom não da no animal lazarento que

lhe tenha prestado serviços. Um cão morre, por via

de regra, em casa do dono de quem foi an'iigo extre-

moso. O infeliz Victor, mais infeliz do que um cão,

foi arremessado a margem pelo pac dos pobres quan-

do não podia trabalhar. Elle ahi está. doido, com um

collete de forças. Elle ahi tem vivido no maior aban-

dono per parte da familia Firmino, que nem sequer

ao menos mandava saber do estado do pobre. Mas

chegaram-se as eleições. Ah! Então era o momento

apertado. Então era 0 momento critico. Então surgiu

a lembrança diaquella existencia esquecida. E la vão

os miseraveis preparar a familia do misero doido,

para que o triste fosse transportado a egreja no dia

19 a lim de exercer os seus direitos cívicas!

Onde está a religião d'esses tratantes, ó povo *I

Isso é que e ser religioso?

E a proposito de religião falamos d'outro galo-

pim. E* o prior da Vera Cruz. Esse padre :india a

pedir votos de porta em porta para que o

seu collega continue na prostituição infame

em que vive com as irmãs da caridade. Para

que um certo jesnita conhecido. ainsi:: possa

um dia ter nova ocoasiâo de roubar irman-

dades e illudlr contrai-ias.

Onde está a religião desse padre, o povo“? E' por

amor da religião que esse reles galopim mctte em

processo os irmãos do Santíssimo que pacificamente

distribuem flores na festa da llora? Até as flores

odeia, o galopim tonsurado. Se elle odeia a vida! !42"

por amor da religião que esse padre faz distincções

de logares na sua egrcja para vexar o povo honrado,

o povo simples que tem honra bastante para se poder

sentar ao pe de toda a gente? E' por amor de Deus

que elle deixa dormir o sachristão debaixo dos alta-

res“? Tartufos, hypocritas, jesuítas corruptos e maus l

Eis a tropa do Manuel Firmino. Metteu cincoen~

ta homens illegalmente no recenseamento, como cin-

coenta escravos das suas ordens. E não ha de haver,

n'esses cincoenta, consciencias altivas para repelli-

rem o negro papel que lhes dão! Cincoenta escravos

que vão alli ás ordens do nosso senhor! Mais o pa~

dre da Vera Cruz, mais o liorgia, mais o Trinca Es-

pinhas, tudo d'envol ta com pressões, violencias, amem

ças e promessas illusorias. Eis as forças poderosas

do capitão de ladrões!

Promettem-tc tudo, ó povo! Casas, dinheiro, ma.

rlnhas, empregos, livrar-te os ñl'aos .do recrutamento

e até abraçar 0 ceo com as mãos.

Pois lia-te n'elles e espera pelo pontapé. que has

de levar no dia seguinte ao das eleições.
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Poderíamos dizer aqui como i dos paes e inuitas outras causas
'Mn-helot: qliu não ataco o padre:

alaro a sua esc 'avidñm a sua si-

[unção contra a uaturezr, as con-

diçoes singularissimas que o tor-

nam ao mesmo tempo ilesgl'nçnrln

o pe-rigoso. lfm entr- que não tem

a liberdade do scr justo, nom de

amar, nem do ti-r odio; que rei-u-

bo do rima as palavras que. ha

de tir/.er, os seus pensamentos,

os seus srnlimontos !ii

Sim, nos nao ataraznos o p'i-

dra. Itobre padre! 'todos na.; brin-

camos em prqurnos. alli, no pa-

teo da cscola. Ns VV'Í.“S fugiamos

todos. lira nas' manhas l'ormosas

um que o sol nos vinha rir a por-

ta. l'llln ora tao invign e a escola

ora tão aspera! l°l le ora [ao mor-

no e a escola ("ra tão fria! lille

tinha encantos ror de rosa, rau-

didez do virgem, suaviilailos d'um

amor immouso. U rontinuoera

tim bruto, o profesmr tao asporo,

u grarnlnalira tào soou-a !

(i combate era torrivel. Nos

queriamos o sol. Mas a gravidade

paterna. ent'arrusrada e azedo”?

Mas a disciplina arademira, Com

aros de carcereiro em boca de

juiz? '

llavumos um passo para traz.

E o so! a I'it'~$e, alli ao pe da por-

ta! lu' a natureza a beijar-nos. em

beijos azul-'idos como a nossa

existencia de creanças perfumada

de visões. Oh! e cem vezes a vi-

da nos Venceu. (Jem Vezes. n'uin

ímpeto d'ahna generoso, nos cor-

remos para o sol, a fugir, a fugir,

a fugir do substantivo importuno,

dos numeros primos, ruaus pa-

rentes. do bruto do continuo e

do furo professor.

E tu vinhas comnosco, o pa-

dre. Tu vinhas comnosco aspirar

o perfume da flor e ouvir o rou-

xinol. 'fu arrostavas a gravidade

paterna, o rugir ('.avcrnoso do

nosso carcereu'o ao marcar-nos

;zum no dia inunudiato com ar

alegro o triumphante do horoo de

\Yaterlou Tu vivias.

'l'u vivias. i'orom, que contras-

te! Hope nos amamos, como d'au-

ms, :'i hi7, do mesmo sol risouho,

a ninlher para como a nossa iu-

TlOl't'llttHl d'ontros tampas. 'l'u não

amas: tu gos-as brutalmente a

prostituta vil. Uu amas no fundo

escuro da caverna, o amor som-

brio do reptil que não tem luz!

Nós aspiramos o perfume da alma

da creanca, como aspu'avamos

outrora o perfume da flor. 'l'u.

proscripto do amor, sentes na

oroança a mesma seccura que

seutias no latim e fogos da fami-

lia como fugias do carcereiro fe-

ro, do vencedurcmn zeros, como

Wellington com balas de ranhão.

Nos falamos e pensamos a

sombra da mesma arvoro fresca

que nos ouviu outr'ora com af-

fer-to carinhoso os nossos mur-

murios da infancia. 'l'u não falas;

não te deixam. Tu nào pensas;

não o querem. Nós temos a gran-

de aspiracao _da _humanidade pro-

gressiva e (,tivmsadora. Tu não

tens senão um fito e um progres-

soz-e o Papa !

Pobre padre. que os uma po-

bre victima! Nos nao te temos

odio; nós temos do de ti.

Porém, assinrcomo os rene-

gados são por via de rcgra os al-

gozes mais terrivms dos que fo-

ram seus irmaos, QHSlm o padre,

repellido de todos os alter-tos,

roubado a todas as expansões do

coração, expulso da especie, e

muitas VeZes o inimigo mais Let'-

rivel da natureza o 'da vida. As-

sim como á força de soffrero co-

ração do homem se endurece, as-

sim o coração do padre se torna

insensível aos sentimentos delica-

dos da grande familia huu'iana.

Eis a victiina. eis o crime. Os pre-

conceitos sociaes, as convenien-

ctas de momento, a ignorancia

do soldados para o clero, que vo-

luntariamente nunca se tei'iam

alistado no exercito. So esses hn-

rucns tivessem todos alma, não

diremos ;tiara se revollarom, mas

ao meuos para protestaram con-

tra a tyraunia infanto a que os

submottl-ram, (piao grandns não

srriam as conquistas da Civilisa-

cão? Se resigiiaiios, e nao deses-

pnrallos, tl'mtassrm em prol da

humanidade evitar novas victi-

mas e sull'orar a ty“:un'iia de que

sol'l'rem, que largo campo que

essa ::onto não teria para fundos

conselhos o vastas Iii-ções ao po-

vo rude e ignorante“? Quo forte

civilisaçao nao daria auuolle pul-

pito '2 Que doce ensinamento não

seria o coutissiouariu'? Então sc-

râaui victimas prestigiosas o au-

rooladas. \'irtimas que so .sacri-

licavam heroicamonte para impe-

dironi novas victii'nas.

Mas não é isso que surcmle_

no geral. A tvrauuia irritams, (l

soll'rimento descspera-os. li tdi-ins'

perseguindo atrozmento os seus

Irinãos em Deus e nu humani-

dade!

Um dos bons exemplares d'es~

sa raça criminosa o sem duvida o

prior da \'cra tlruz. (illnn--lhe pa-

ra o rosto e vorois escripto a pet'-

Ílilli't. \Hide-o proceder e arhareis

ojosuita. No seu falar, no seu

andar, no seu olhar, no sou todo,

esse homem é um renogado, cheio

de rancores para a sociedade que

o alimenta no seu seio.

Não tem amor ao povo, nem

a Deus. O seu odio e tudo. .›\ per-

titlia enche-lho o espirito. Que

não tem amona Deus finalmente

se demonstra. Esso padre apoia

as irmãs da caridade. lr: as

irmãs da caridade prosel-

tnlem-se com uam padre sell

cell ga. Esse padre defende

os jesuttas. c ha um jesuíta.

conhecido d'nm padre sr-

young'. ql!? reuniam¡ a¡ lr-

manndadcs @esta terra. Esse

/dlà pode votos de ¡'_iorta cm

l

wcas l'L-'t'lllt'dlll centenas

porta para evitar que o Manuel

Firmino va ao chão. '2 o Manuel

Firmino é. o infame que nos le-

mos apontado. Ura pode tor amor

a Deus quem quer irmãs da ca-

ridade no nosso hospital para se

exercrr com elias acções indeco-

rosas“? Pode ter amor a Deus

quem sabe de roubos a certas

confrarias o sancciona esses rou-

bos“? Pode ter :.unor a Deus quem

lauda pelas ruas a defender os la-

¡droes“? Nao pode: esse homem

'lleslionra a religiao rhrista.

fine não tem amor ao povo

com a mesma facilidade se eo-

¡ nbr-ce. Basta a historia das flores

ua festa d'Asceuçúo. Foi sempre

costume u'esta terra lançar-se

flores sobre o povo na festa da

ilora. Segundo esse costume

tll'üthdBi'ülll os irmãos do San-

tissimo na freguezia da \"era

tlruz. E que fez o mism-avrl “? Pro-

/n'bín que se contimlassom atiran-

do flÔres. Us irmãos respondo-

ram-lhe que tal prohibiçao não

tinha razão do ser. porque eram

elles que pagavam a festa o que a

faziam, e que alem d'isso não es-

tavam praticando nenhum acto

indecente ou irrc-'ligioso Então o

miseravel manda-os prender e

chama-os aos trihuuacs por (luso-

bd( i' i .1 nc¡(t .'

Note-se que tudo isto se pas-

sou emquanto o paint-ra rezava a

missa. Como aquella alma pensa-

va em Deus e nas coisas do céo!

Cheia dt- rancores, cheia de odios

mcsquinhos pelo que so passava

na egreja! Em logar de transar

no offiicio da iriissa, trazia a ca-¡

beca rancorosa aos tombos pêlo |

templo a reparar no que se esta-

va raticaudo.

gtais. Estabelecer¡ na sua egre- ;

ja distincçües de lugares. E quan- |
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do os populares se sentiu-'am nos

logares :pie Ulln i'esorv'tra para

Os tillaigos_ mainlava-os rndemeu-

te e malrrnadamente levantar.

'l'om algum :unor ao povo, (Estl:

padro '3

Mais_ Quando alguem lho pn-

dia quo não levasse por ileante a

poltl'itl rorroci-ioiml, que intentou

I'Uil os honrados populares que

pratiraram o horrian crime ¡1'04-

palliar llr'a'ns durauto a festa da

:\si-l›iii,^iil›, !Billbl'ilillltrlitc que cra

digno perdoar, poripio tambem

Christo pi-rdoara. respondeu o

abrupto e do prompto:

«Pois se Clirislo ¡,wrlloou, (lr-i-

xnl'o perdoar. tio c que não por-

dim»

li e cste o misnravel que em

nome de lleus anda a pedir votos

para as irmas da caridade! .~\|ii

tem o povo uma prova manifes-

ta da Hai'hlallu d'aipielle grandis-

simo tartut'o.

Mais. Quando em plena musa

da Santa Casa da !\1iserinordia

1um irmao lhe referia os boatos

que corrian'i, entre o publico, d'tun

padre entrar a toda a hora no

hospital para exercer actos infa-

mes. o padre furibuudo exclaumu:

ulliseravois, nem ao lilonos voein

.pio so eu o ipiizesse fazer o fazia

com as mulheres e com as !ilhas

d'i--llesm isto e authentico. li es-

l--n
|.l u
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'munícipes nao tenham que pagar

,servicos possoaes soja dc quem

for. Mas não. Amhrnzio. que ga-

.uhava E) tostñes em casa de Ma-

nuel lt'irmiuo, passou a ganhar 2.

\'islo ter os tres do seu emprego!

Por tim urzn esses dois resta-

ram. .~\ml'›rozio era besta de car-

ga. era burro lazarento e Ma-

nuel l“iinniuo mandou lançar ú

ao llrsamparn e :1 fome.

lu'is a historia, horrorosa na

sua siinpliriilado. li'. e um pobre

d'essos (lili: Manuel !Firmino que-

ria fazPr ultimoinstrumentodasua

canalhice, levando-o doido, n'um

estado ¡'a'ofumiamonte triste, a

depor na urna [irrmncnte a lista

da Polltpauhin dos malandros.

Um infame!

 

.«\ esposa do sr. Barboza de

Maga!hàcs o tilha do Manuel Fir-

mino teoi andado de porta cm por-

ta a pedir votos aos eleitores.

Minha senhora, as damas r0-

manas tambem as vezes intervi-

nham na politica, mas para de-

fender a patria e a liberdade con-

tra os seus proprios parentes.

Foi a fronte d'essas damas que a

mãe de (Zoriolano lançou a mal-

dição sobre seu filho, quando

cercava a cidade do Roma.

  

lt; de Setembro

ar a. velha aldeia, pobresinha,

mas ao inonos com agua crysta-

lína da mi'intanha pa'a matara

sede rlerorante. Ah! quem !he's
lift-a as lagrimas de Agar para.

 

chamarem em seu auxilio o SOC-

corro do Senhor!

Querem vêr '2 Um cidadão qual-

quer i'll-ecisava muito, para me-

lhorar uma das suas proprieda-

des, il'uina nesga de terreno per-

tenrrnte a um membro da com-

panhia dos malandros. Perse-
guiu este sujeito, mas debalde.

Porem, chegaram as eleiçõese

com as eleiçoes, e de ver, che-

gun o dilnvio das promessas. 0

malandro foi pedir o voto ao re-

ferido cidadão em troca da venda

da tal uesga de terra, Ajusta 'am

combinaram, cmfim,

n'isso.

Soube da famosa intrujice um

cavalheiro desta terra. Procurou

o eleitor e disse-lhe 2-«Queres a

prova de que te enganam? Vac

procurar o Barboza de Magalhães

e diz-lhe que faça as escripturas

antes das eleicoes. Se elle fôr sin-

,cero. claro oque não tem duvida

I nenhuma em o fazer» O eleitor
seguiu esse conselho sensatissi-

mo c prudente. E sabem o queo

alferes lhe respondeu, rindo-se,

com um riso infernal de Mephis-

1

  

 

ficaram

Foi pela patria que Filippa de

Vilhena armou seus filhos caval-

leiros e os mandou morrer ou

vencer no campo da revolta.

tcpheles? «Dispeuso o seu voto,

passe muito bem. Já não preciso

delle»
    

   

       

   

    

   

  

tavam alh uns poucos de paes o

do maridos que nao lhe enterra-

ram logo uma cadeira pela cabe-

ça abmxo!
iram assim, minha senhora,

(ira ahi esta o farçante, que o l as velhas damas de todos os pai-
um dos grandes galopins da com- ¡ zes n'esse tempo heroico do brio,
panhia dos malandros. Nenhum do cavalheirisino e da honra. lie-
populur pode votar a lista d'essc _ cebiam o filho morto e honrado
type, tao inimigo de Deus como para lho beijar as faces frias na
inimigo dos homens. \'ota-I'a é dor immensa do seu coração at-
deshnnrar-se. Vota-lhe polluir-se. tributario. Mas i'nandavam expul-

Ahaixo o padre! Abaixo todas sar pelos lacaios o filho vivo e
as iufaiuias! 1'? tempo d'esta tcr- dcshonrado que se lhes avisínha-
ra se levantar a altura das suas va do limiar da porta a perturbar
heroicas tradicçücs o do seu no- a honradez vetusta dos seus bra-me aurcolado.

sões gloriosos.

Quando a gente tem parentes,

que mancham o brio social, o

pundonor individual, que deshon-

ram a patria e attentam contra a

liberdade, choramos em casa essa

(lcsgracao apertai'nos em segredo

o coração de dor. Mas. minha se-

nhora. nunca sahimos a rua a que-

brar lancas por elles, sob pena

d'irmos todos no enxurro que os
lcva.

Algum eleitor saberá ter res-

o desgraçado para la morrer

l
metto, com a firme tenção de não

cumprir coisa nenhuma. Tudo,
absolutamente tudo. Para elle não
ha difficuldades. Quereis a mitra

d'uin bispo, ou o Chapeu d'um
cardeal? Dae-lhe o voto, e fica-
reis servidos.

Dae-lhe o voto, dae, simplo-

rios. que não aprendeis com tan-
tas licçües que tendes recebido.
Dae-lhe o voto e esperae a recom-

pensa pelo lim.

  

Estamos no momento histori-
co d'uma crise grave. O nosso es-

pirito concentra-se, como a natu-
reza quando se isola e cala ao
aproximar da tempestade violen-
ta. No ceo a luz rutilante da glo-

ria; na terra o charco immundo
onde pullulam as rãs. No alto o
genlo d'Aveiro impellindo-nos pa-
ra 0 caminho da honra, da eman-
cipação, da liberdade e do pro-

.la hontem falúmos no caso do
infeliz Ambrozio dos Santos Vi-

ctor para provar até onde chega

o requinte do desavergouhan'ien-
to nos ciganos infamissimos. Fa-

lz'nnos a correr, como temos de

fazer hoje, porque nos falta o es-
paço para tantos escandalos que

nos assoberbam. Mas a historia

o esta, na sua simplicidade.

Ambrozio dos Santos Víctor,

Vede o miseravel! Tudo pro-_

como hontem referimos,. foi um

trabalhador dedioadissimo da ca-

sa Manuel Firmino.

Um dia foi chamado aos tri-
bunacs, por abuso de liberdade
d'im prensa, o paprl da Vera llruz.

.-\mla'ozio era editor, sentou-se

no banco dos réus e foi conde-
muailo a qualquer numero de dias

de cadeia, a outros tantos remi-
veãs e as custase sellos do procesc
so. lira do dever do Manuel Fir-
mino, esta claro, pagar todas as
despezas e libertar o homem da
cadeia tanto quanto lhe fosse pos-

sivel. Pois Manuel Firmino aban-
donou a sua victirna, ('leclarando-

lhe terminantemente que não pa-
gava cinco reis porque não tinha.
E ahi anda o pobre Ambrozio a

fugir com os tarecos para não se-
rem penhorados pela justica!

Depois o infeliz impossil'iilitou-
se de trabalhar. E Manuel Firmi-

no, que lhe (levia ser reconheci-
do. tratou de se libertar d'aqack

to carga arranjando-lhe um mu-
prvoo de tres tostões por dia na
camara municipal. t.) malandro ia

ao bolso dos munícipes arrancar

a remuneração mesquinha dos

serviços que o infeliz lhe tinha

prestado! Porém, e aqui detem-

se-nos a pena d'indiguação, des-

contou logo esses tres testões

no vencimento que Ambrozio ti-

nhaeui sua casa l l! Ainda se elle

arranjasse o emprego ao pobre

artista para lhe minorar as com

¡liçóes economicas vá, embora os

   

  

   

   

   

  

pondido isto mesmo ás lagrimas

publicas de v. ex.“

 

Mas, decididamente, nos des-

cemos muito baixo. Esses ciu-

coenta homens, que elles introdu-
ziram a ultima hora no recensea-

meuto,são um signal bem frisan-

te e bem claro da baixeza em que

cahimos. Assim se dispõe de ciu-
coenta homens. como d'um reba-

nho de carneiros! Assim se fe-

cham na mão cincoenta conscien-
cias! Cincoenta eunnchos de Ser-

ralho l (Jincoenta escravos, ao fm-

dar do seculo desenove! Cincoon-

ta soldados, que trocam o papel

altivo e sublime de soldados da

patria e soldados da liberdade,

de cidadãos da terra amada de

José Estevão. de homens livros

quando o sol da civilisacào já vae

tão alto, pelo papel intimamente

palha e miseravel de soldados da
conmanhia dos malandros.

Ide em paz, o desgraçados,

que a patria cobre o rosto de ver-

ganha!

 

E alguns d'este pobre povo

não são maus. Antes o fossem l

Correm atraz dfuma mentira. Dei-

xam-se illudir por uma infamia.

São ingenuos e são-simples. E

elles 1a vão, correndo. correndo,

n05 areaes da vida, atraz da mi-

 

   

 

   

        

   

gresso: o nome grande de nossos
filhos, o díadema refulgente dos
nossos heroes, o nosso passado
enorme, a nossa historia brilhan-
tissima; em baixo, a degradação
presente, a biltraria repugnante,
uma existencia miseravel, nm fu-
turo de trevas.

O povo escolherá. O povo es-
colherá entre a emancipação e a

escravidão; entre a virtude e a in-
famia; entre a liberdade e 0 re-
trocesso; entre José Estevão, a
synthese magestosa da grandeza
de Aveiro, -e Manuel Firmino, a
nodoa indigna da nossa vida de
momento. O povo escolherá.

Firmes nos nossos direitos,
inabalaveis em manter as nossas
regalias! Pacificos, mas energicos.
Mausos dentro da legalidade, re-
volucionarios fora d'ella. Seja essa
a nossa linha de conducta no dia
de amanhã. Serenos, como os
grandes exercitos nas vesperas
das grandes batalhas. Deixamos
aos outros a indisciplina e a des-
ordem. Não nos perturbemos e
gritemos sempre, antes e depois
da batalha:

Viva a Patria do José Estevão l
Viva a Liberdade!

Viva o Povo!

A' urna pela honra, pela eman-
cipação, pelos progressos e pela
gloria impolluta da gloriosa his-ragem que tanto mais foge quan- toria da cidade de Aveiro!

to mais elles a perseguem, ate ca-

hu'em extenuados sob o sol ar-

dente, quando ia e impossivel vol-

A' Urna!
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